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LIGAÇÕES RURAIS NO SUDOESTE 

Clit: Rural: clwu inaugu
rações, 2.328 l'roiJriedades 
irttegrt~clas llO.J sistt!mas de 
dístrib,,ição tia COJJcl em 
duis uuwk!'pws tJQ ratraeu
us. J! r~esse ritmo tJIH! o 
Parami wi dando cumpri
mr.rllo '' uuw c/w muis ur
geutes c privritdria.s mettU 
flxudtH ao iua'cío tio JtOVer· 

no jvsé Riclla, a de let'ar 
currgia t>létricd ds pupula
rües mais careutes. As 
obras i'lat~Ruratlus rm Dois 
Vi:it1lws c em Cliopiu;i
,Jw scTu das mt~is reprC'SO~t
tativu.r, rmra 1'l"Z IJUt• bl'ne
fidam mais de , ,;1 pro(Jfie
tdrios rurtJis cm cuila um 

e/eles , l' bem f-"C"IfJiificum 
o esforço que se fir.: rw se
tur (u mettJ fi,a( deste go
l'CI'flll é CtJnSC,'!UÍr t•fctrifi

CDf um lOtai de I 20 mil 
propriedades em todo o 
listadu até J 98 7). O Clic 
l{ural ela Copel - instru
IIICIII O criutlo para &~iahfli
:ar tal programtJção - tem 
ligado cerca d~ J .900 pro· 
priedades em méclia a ce~da 
més, o~ uma now.a liRação 
a cada três mimdos: mmca 
se fez nada igual no Brasil, 
e mmca também a custos 
tão baixos. 

DOIS VIZ INHOS 

Em 28 de " ovcmbro, 
foram inauguradas 23 

obras de elctrificaçio '<XC· 

cutmlas Jto mamic{pio de,.. 
Dois Vizinl•os, euglobtmdo 
1.0/9 pmpriedatlc•s elctri
ficadtU •lun.mte a atual Rel· 
tuà. Seio J.56 quilômetros 
tlr lil'altas COPlSfndc/as t fJifC 

tlenlmrdcJrcJm invest1'mcm· 
tos c/p CrS 2,2 bill•cies. A 
solcuidadc, bastmtt~ cou
n uriclu, acotJteC(!I' no st'
tio tlf> ll~rnélio Raber, t•m 
aviclfiiCJr c1uc criu 12 mil 
frougus de cortr, c it~IC· 
grcm o proRrarua ti~ festl!· 
jos dns 24 1mos de emanci
paç,;cJ poUtica tio mut~icr'

flio. l'rcstig•'aram do acon
tccimt-,to o got'emador 
José Riclw, o ministro dos 
Tr"'urwrtes, Affo ruo Ca
margu, u presitlerate do Co
l'el, Ary Queiroz, o secre· 
tá rio Jus TratiSfJOrtes Deni 
Srltwart: e o prefeito mu· 
nícipal Dedi &ricl•~llo 
Morataszner. 

O 1ÍP1ico a se proPwr~ciar 
' tra ora.si,lu foi o presidente 
Ary Queiroz, qut mais 
uma vez exe~ltou o sucesso 
do programa C/ic Rural, 
credittmdo os méritos ao 
govenratlor Riclra, ••q"e 
disse ua'"o às grandts e opu
lentas obras oficiaiJ parll 

destiuar o meU10r dos es
forros cúo sua administra
çaõ a programas de real al
cmrcc soclal, qr•e t rouxes
sem a curto prazo o máxi-

mo dr bentftcios ao 1JO· 
vo '' . C>t~cluindo, Qutlroz 
reafinnou seu apoio a ""'a 
possr'vel camliclatura de }o-~ 
sé Riclw J presid;,ci,, ela 
Rtp1'tblíca; 100 gov('nuulor 
coulrece realmente vs cm
s~ios tia gcute do c11mpo e 
as Rraudes tJUestões nacio
ttais, r com swr serietlade c 
Setasr'bilitlade social Riclta 
é, lwje, o futuro du lJra. 
sil ". 

CHOPINZINHO 

Cm Chopinziuho forcrw 
simbulicam(•,tt !'ftaug um

aa.s I .309 ligações ex~cu 

tadas (lurantc o governo 
Riclra, tJUC ld investiu utra
vés dd Capei mais de CrS 
2 úillrõcs t)Q.ra tl COfiStm· 
('ÔO de 222 tJuilômerro.s de 
linlras e redes. Essas liga· 
rões dobram o to tal até 
tmtão existente uo numi
cr'pio, tJ UC co~rcentra cerct1 
de 10 por ccttto dr sua po
prtlação ttas zonas ele pro· 
tllt('ào rural. Param oito 
obras ao todo, inauguradas 
ua prOflriedade de Benomi 
Lui: Clrerclli, u~a agricúl~ 

to r de 4 J a11os que passou 
metade da sua vr'da espe
rando pdo grande momcn· 
ro ('·A~ates trtio lravia di
t~lteiro q"e e/regasse", e:x
plicoa•). Demo de um al
queire tle terra cmtle culri. 

oo millw, mandioca e vt"r· 
duras, BctJorni contratou 
com a Copel 11ma ligaçio 

de 5 k Jl A pela qr~al I'"·~"" 
à vista, ua época, Cri 2,2 
millrõcs. l! ru casa, seus 
primeiros tletrodonrésticos 
saõ uma TV e urna gelatlei· 
ra. 

Duraute o solenidade, 
falo" a1>e11as <J vice"prcfeí· 
to dt Claopiuziulro, Centil 
Giacomltri, que rapiclametr· 
l e explicou a imJJOrtânda 
das Uxações n•rais para r•m 
,umic(pio que subsiste ha· 
sicamrute do que corrstgue 
tirar cW terra, e do papel 
socWI que tem o Qic Rural 
ao itaceutivar, com o aces
so a lu: clétrica, os agricul· 
tores a pcntranecerem no 
meio nu ul, Além do go· 
vemador }os; Rklro e de 
au ton·dades e liderataças de 
toda a re~ia-o, eçtiveram 
presentes o seuador Alva· 
ro Dias, o clrefe da Casa 
Civil, Euclides Scalco, o 
prefeito Albino Scolaro, o 
presidellte da Assembléia 
Legislativa, depu tado Nllso 
Sguarezzi, e o diretor fie 
Distribr~içcio ela Copel, lllíl· 
sou da Silva, represetllan
do na OfJOrtunidade o pre
siderJU Ary Qr<tiroz. 

A Capei proue!Jle nos trabllhos de prepareçlo 
do Importante encontro Internacional que promo· 
ver4 e org~nlzar4 de 26 a 31 de outubro de 1986, 
reunindo em Curitibl ücnlcos e autOridades em 
eletrlflcaçlo rural de t<KU a Amt!rica Latina. Serd a 
11~ ec:llçlo da Conferlncla Latino-americana de E· 
letrifocaçlo Rural - CLER, o mais Importante e 
repr .. nllltivo fórum de debites e dltcU&Slles sot1re 
o tema, lundlmenllll eni termos sociais e oconOml· 
COI - pafses em desenvolvimento do continente. 

A comlalo organizadora da Conferência, enca· 
beçad. pelo dlretor di Dlatrlbulçlo, Wilson da Sil· 
n, 1• 1*!1 preperedo e definido o tem,rlo do en· 
contro : •'Polft iCO& atuals de eletri ficaçlo rural dos 
pafllt latl-lalnoa", "Sistemas de Planeia· 
...,_ • Monltoreçlo da eletrlfic:.çlo rural" e "EK· 
-....... PIIIIUiiM • promoçlles ligldls a eletrffl • 
..,.. .su...t", - dividido em doze oubtemas bll· 
1lllbt llpae1flcal, - o que lfiiUI doa slstem. 

, MRT,I ........... utl!lt.W. pat. Copel et'fl teU pro· 
tJ'IITII Cllc li UNI, 1 a elatlotltlinla apllcadl ts atlvl· 
dldll Pflldudv• no campo. 

Ten'IIIMI estio proniiDI o regulamento e o gula 
1*11 • elaboraçlo doa trlbllhOia setem apr .. nta· 
dos. Esta documenuçlo 1• ..U •ndo enviada pela 
Copet •• empreus do •tor elftrlco nacional e do 
ixtlrlor, • aspera• a partlclpaçto de 600 prof is· 

.slonlllt no conct.e. A XI CLER vai -ecer no 
lllllro élo SES I, na -'di Cindido de Abreu. 

as COPEL •• COMPANHIA PARANAENSE DE ENERGIA 
DI,.IOtU 
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PLANEJAMENTO ESTRATÉGICO 

TRABALHO DE PARTICIPAÇÃO 
No discurso de posse, o presidente Ary Queiroz enfatizou algumas das 

diretrizes de sua administração, dentro de seu estilo de trabalho aberto, 
destacando que a colaboração, o entusiasmo, a participação ativa, as 

criticas e sugestões de todos seriam n~o somente bem recebidos como 
também continuadamente estimulados. Dentro desse espfrito promoveu a 

descentralização de decisões para tornar a Empresa mais ágil,o 
aperfeiçoamento dos sistemas e processos de comunicação interna 

tornando mais ampla, precisa e rápida a transmissão de informações, 
deliberações e medidas. 

Ary Queiroz foi ainda, desde o começo, um incansável incentivador e 
participante da elaboração do processo de Planejamento Estratégico para 

ser implantada na Empresa, motivando, apoiando e adotando medidas 
para facilitar seu desenvolvimento. AI foi criado o Comitê de Coordenação 

Geral do Planejamento Estratégico e Márcio Paladino Mesquita foi 
indicado para coordenador geral. E conclu Ida a primeira fase - a 

elaboração -o engenheiro Márcio falou com entusiasmo, motivação e 
credibilidade no programa porque vê no quadro de empregados da Copel, 

pessoas decididas em participar, em atuar e definir com a alta 
administração os rumos da Empresa - leia algumas das considerações. 

1. . J' • . . :li 

~ 
. .).~ Jr 

Mitcio t.h.'Sc!Uita r:t.~oo doa tesullldos da primeiro~ !aso do PE. 

Dotar u Copd de um Instrumento dinâmico e 
paniciputivo tle planejumento a longo pmzo
vislumbrando um horizonte de lO anos - e passivei de 
refonnulações anuais paru a correção uc rumo do sistema 
de aplicação. Este é o objctivo de uma série de estudos e 
uab>lhos em tlcscnvolvimcntu , cuja fase de elaboração 
foi cunrluida no começo de dezembro c será aplicada na 
txecw;~o das atividades du En1presa em função de um 
pbnejamcnto esuuturado. 

O procossu de Plancjamcnlo EstratégiCo foi escolhido 

j ~ fr J. r ~ i ~ I 

I 

para ser utilizado pela .Empresa atendendo n~o só a 
necessidade de ter uma visão paro orientar as decisões 
atualizada face às mutações - mas principnhnente parn 
atender o reclamo Jc todos os empregados que exigiam 
maior panicipação nu atuaçl!o du Companhia. O 
processo de elaboração do planCJamento to1 o mats 
abrangente possivcllevando·sc em cons1deraça:o 
iP~tr~tmcmos como u dispersa:o geo~ráfit::i.l da Empresa 
(o Estado intcitu} c o número de empregados. 
lmpossivcl seria, na verdade, concl:unar todos os 

empregados paro as reurú!les de discuss!lo e propostos. 
~s.im, desta primeira fase participtuam cerca de 800 
Cl•tpregados dos mais diversos níveis. Isto mlo quer dizer 
que os demais rl4'o s!!o chamados a colaborar - es tll'o a{ o 
"pró-diálogo", o "escreva·jli" e o "dlga.logo", 
instrumentos através dos quais cada empregado pode dar 
a sua contribuição dentro de seu nível de conhecimento 
e sua capacidade, c deve ter consciência de que está 
conuibuindo, participando. E todas as sugest!les 
podenl'o ser utilizadas nas reformulaçoes do 
Planejamento .Estrotégico - que são feitas anualmente e 
sempre com horizonte de I O anos. 

COMPARTIMENTO ESTANQUE 

Há uma tend~ncia natural do homem em prcocupar·sc 
apenas com as !Jirefas imediatas, mesmo porque elas 
absorvem demais as pessoas. Mas i5SO apenas fa~ a 
empresa funcionar, não faz progredir. O que faz a 
empresa progredir é a inovaç3o, a motiva~o. o desafio. 
Sob este aspecto nenhum órgllo é um compartimento 
estanque e ningu~m um es.amento. Embora esta 
tendencia seja reforçada em funçao da grandiosidade da 
Empresa, nenhum órgão é um objctivo fmal. A Empresa, 
que é um organismo, é o objolivo final que poderd ser 
completado cum o interaçtlo, com a atuaça:o conjunta, 
participativa. 

O planejamento estratégico, adotudo, passa u ser um 
instrumento de fu~er entender a Empresa como um todo 
e desempenltar, cada qual, melhor cada tarefa, com 
objetivos defi1údos e claros. Não sendo um produto 
acabado, na:o tendo receita, o Plancjamento Estrotégico 
desenvolve wna metodologia de panicipação e atunção. 

Na formulaça:o do processo de PE há três nivcis de 
plartejamento: o estratégico, onde sa:o configuradas as 
grandes hnhas, as thretrizes tlc ação, os principiu> de 
comportamento cm que se apóia a Empresa; já mi ni1•cl 
tdtico se desenvolvem estudos para saber como seria 
implementado o nivcl cstratéwco a uivei de caJu 
dirctoria du Empresa, abHmgcmlo um uuivcrso um 
pouco muis umpln de emprl!gLu.los; e o nível opcruciuaml, 
onde sfo plancjadas as açOC> que devem ser 
implementadas para que O> objctivos se cumpram. Entre 
eles existe todo um 1>rograma de divulgação do que est:í 
sendo feito para que a elabura,ão das etapas si;;a a 
coerência que as ali\'idades subseqücmes exigem para a 
interaçi!o. O p1occsso do planejamcnto não rosolve 
sozinho o l'Jancjarnento Estratégico - deve haver 
intcrdependéncia de atuaç[o. 

RESULTADOS 

Tulvcz a genlu ainda nrro se tcrd1a perguntado sobre o 
JlOl"<lU~ e para qu~ da realltJ<çtro uc determinado 
trabalho . Ou mesmo como ele está sendo feito. Na 
verdade dir·se.á <JUe a tarefa deve ser feita c que se 
conhece a finalidade dela. Entffo por que questionar'! Ora 
questiona·se para descobrir uma forma mais adctJuatla de 
realização de trabalho ou até modificã·la, descobrir·sc 
maneiras que possam contribuu para fazer a Empresa 
progredir . 

.E com o l'lanejamento Estratégico as pessoa< 
c.:omeçam a conhecer melhor as ouu~s, a ver o quê faz.cm 
as diferentes umdades administra tivas - as dificu ldades 
delas - c ubrcm·se ou melhoram os canais de 
comunicaç~o entre os 6rgG'ns c ueprcende·se o espirita 
de trabalho cm equipe. 

Com a conclusilo da primeira fa se do l'lancjumcnto 
Em a tégico, a elaboração, pusst~~nos li fase de 
implantação uo processo a que se seguirá o 
acompanhamemo (fase que permiti rá J correç:lo de 
ações para adequar a realizaçãtl do trabalho}. l'or fim, 
anualmente, acontecerá a reformulação - fase t(UC 

tornará po!>S(vel a correção de rumos do atuaçfio, com •s 
sugcst!le> ztprcscutadas e O> resultJdos obtidos. 
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CLIC URBANO BENEFICIA MAIS BAIXA RENDA 

Mais 1.227 farn~1itU de 
baixca rt nda passaram a vi· 
ver umtJ tiOIJa rea lidade 
com a clregada da energia 
elé.tn'ca em suas moradias. 
Beneficiadas com o bai><O 
= to propicúltlo pelo pro· 
grama Clic Urbano, enas 
[JCSSoas cmztmn com mais 
conforto, segurançcr c bem
estar. No mês de dezembro 
duas irrauR'"ações de CUc 
Urbarw foram cfetivadas, 
uma cm Suõ José dos Pi
to/tais - eto.~rlobarrdo 1.156 
fam i/ias betoeficiadtU ao 
lortgo de todo o govcm o 

José Richa - e outra no 
distrito de ltaqul, distante 
cerca de 40 quilómetros de 
Cuaraqueçaba no litoral, 
que estendeu os serviços 
tk energia o 71 nouos con
sumidores. Assim, a Copel 
claega à marca de JO mil 
ligações neste (Jrograma, 
que a exemplo do Cllc Ru· 
ral superou todas as expec- · 
tatívas (a meta inicial era 
de 6 mi/ligações durante a 
atual administraça'"'o). 

RESGATE MORAL 
Em São j osé dos Pi. 

nhals, a iPiauguraçào sim
bólica do conjunto de liga· 
ções teve a presença do go
vernador José Riclw, <lUe 
destacou tua oportutridade 
o empenlro de sud adminis
tração em estender sobre
tudo às camadas menos fa
tJOrecidas economicame11 te 
parte do catrforto já usu· 
fmido pelo restante da po
pulaçaõ: "A opção social 
nesse sentido foi bem cU.· 
ra", disse ele, "e uaõ pou. 
pamos esforços para fazer 
desse plano realidade". A 
soleuidade aconteceu no 

TRABALHO 
A DESEMPREGADOS 

A Cooperativa dos tra· 
balhadores vo lantes rurais 
de Apucarana - COTRA· 
FA, concluiu a desmatação 
da linha de Transmissão 
Figueira · Apucarana de 
230 kV, limoando uma 
ârea de 1.296.840 metros 
quadrados. Os 14 associa· 
dos levaram 90 dias para 
r..xecutar o serviço que lhes 

rendeu quase Cr$ 69 mi· 
lhões. 

Em função da qualida· 
de do serviço foi firmado 
outro convênio com a CO· 
TRAFA para desmatar o 
trecho de 1.284.180 me· 
tros quadrados sob a linha 
de transmissão Figueira· 
Telémaco Borba, de 138 
kV. Pelo serviço, que lhes 
garantirá mais 90 dias de 
trabalho, receberão pouco 
mais de Cr$ 76 milhões. 

dU. 5 de dezembro e serviu 
para a entrega, também, de 
outras obras reccn1emente 
concluídas. 

No distrito de ltaqui, 
município de Cuaraqueça· 
ba, foi com muita ulegria 
que os moradores recebe· 
ram o pre.sickute da CoJJel, 
Ary Queiroz, saudado I'•· 
las autoridades locais co
mo 110 priHcipal respousá
,../ pelo milagre da cltega· 
da da luz elétrico". Foram 
71 fa mt1ias da localicladc 
beneficiadas com o Clic 
Urúano, que chegou tra-

zendo também esperança 
clL dias melhores: cornuni
dade formada essencial· 
mente por pequenos agri
cultores e comércio ainda 
incipiente, ltatJUi foi clefl
nida na soknidaJe de iuau
guraçaõ pelo vereador At-1-

tonio Pttlicio Ramos (que 
representou o prefeito 
Cleantts Xavier) como 
"urna conumidade que 
quer a~nas ter em casa 
luz, água e paz, para poder 
traballlar tranqüila". O 
presidente Ary Queiroz 
tamiJé m falou e destaco a. 

"o resgate moral que M 

obrtU do govcmo Ricl•• 
representam j1mto ao fJO· 
vo, descrettte de tat-JttU 

promessas anterionnen te 

feitas e que '"'"ca se realí
zauam. Com esstU peque
tias obras, que tanto aju
dam o povo, estamos mos
trando c1ue noua disposi
ção é realmc11te fazer, e 
não simplesmerue falar". 
A eletriflcaçaõ da loca/ida· 
de de ltatl'•i clCo,teceu no 
dia 1 J ele dezembro. 

ENCONTRO 
DE INSTRUTORES 

DE OPERAÇÃO 

Foi realizado em Marlng4, 
no perlodo de 25 a 29/11/85. 
o 1? Encontro de Instrutores 
de Operoçõo de Subettoçlles 
34.5/13.8 KV. com a panicl· 
paçio. do Engenheiros e Tk· 
nicas dM Superintcnd6ncias 

Regionelt e STO. 
Troca de lnformoçõet 10· 

bre as experiências adquiridas 
pelas Regionais nas reciclagens 
e 1reln.mentos de eletriclstat 
operadores de SE's; unlfotml· 
zaçdo de mdtodos e procedi· 

mentos t6cnlcos oporaclonah 1 

e propOslç~M i)Dra melhorl• 
dos projotos de Subestaçéu, 
elaborados pt4a STD, foram os 
objetivos. 



NOVA FABR ICA DE CAMINHÕES 
Mnrilcnij - '"''d paqtJUmJ cldocltt com 6 mil hiJbitanres. 
luculizuclu no mJroesui pllraltOensu, hâ /8 km o'a dívist, 
ctu EsrildO elo Maru Grouo do Sul e /11J 150 km de M~>
rm!Ji]. jô podL• se orgulhar por ser a único cidade do in· 
tcrior do Estudo a zer omo láluíciJ úe c:amlnhõesque esr.i 
l&zcncJo mwto sucesso no Paraná, Muro Grosso .. Moca 
Grosso úo Svl, Ror~dónio e Pani. 

O IDEALIZADOR 
llúson Jos(J PI;(IIJOiero. 44 onos. nacvral de Ribeirão Cla· 
ro - SP. cl1ogou em Marilerm 110 ano de 1964, para cu!· 
dur dos negócios d~ sou pai que traba/lwvo na cala/cu/· 
cura da rugião. FormiJdo em mecánica de aviação, no Es· 
cola da Vorlg, em Porto Alogre, diz ser um apaixonado 
do mec/Jnica e. ape$8r de ujudur seu pui que trabolllave 
em ramo de negócio tora/mente diferente. não constJguio 
ficar sem mstalar uma oficina mecãnica para desenvolver 
suas aptidões que um dia o levari'a a criar um ambicioso 
proieto. 

O INICIO 
Em /968. Pusqualeco conseguiu abrir o suo olici'nu de 
conseno de veiculas am geral. onda desvrwolvia ariv~ 
dades purulalus o umo p1Kfuona chácara produroro de 
feire. A produção de leite era vendida na cldiJde de Nova 
Londrina, onde era conduzida e disrribulda arravls de 

A FABR ICA 
Em /9GIJ. Pi1SfJUIIIeco fel o RcgisrrrJ r/,J P:uenld e purcw a 
rodo vapor poro íJcendtJr os pedidos t1ue chegavJm t!lrl 

$ll0 frlbri't:il. 
lndúsrriü Mecnni,·a H civil Lcdu .• CGC 78.382.447/0()() 1·60 
e a suo fábricu tio SERTANEJO, mswlndo 11 Ruo N/Jiili. 
549, periferia do cidadu dt• Marileno. lipo fundo de f/Uin· 
cal, onde emprego 9 moclinicos, cujd capacidade tisica de 
produção ó ele 10 vnidades por més. acuo/menre. 
Já furam fabricadas 258 unidades do SERTANEJO e o 
mercado está SIJ iJbrindo rJ cada dia. não sã na regiJo do 
noroeste paranaense. fii/JS D uu rros ost'3dos como: Moto 
Grosso. Moro Grosso du Sul, Rondónia e Pará, lace a sua 
versatiliclorle e deMimp•nl•o incompordvel para regiões 
desprovidos cfc boas estrados, como. também, pelo preço 
ao consumidor, ao quo/osrd sendo emrogue ao valor de 
9160RTN's. 

A MONTAGEM 
O SERTANEJO 8 moncodo com motor YANMAR, fo· 
bricudo um lndaiatubo. Estado de São Poulo, umu in· 
dúsrriu d11 llfllra de morares escDC/onúr/os, dasenvulvldo 

-pora uso veicular. O c.rimblo é do Ford F·100. diferencial 
é da DANA • 44 Albaflo Spicer, rodas fabflcodas om Li· 
moira • SP. O Chassi, moleio. cabine, sisrema de direçiio 
e outras piiÇOS componBntes menvrus, süo de fabricação 
da prôpt ia mdúsrria He/iln L rda. do Sr. Pi1squaleto. 

CARACTERISTICAS 
Mocor . . • . . . . . . . . . . • . YANMAR BT·22 Ciclo 

Potência ... ......... . 
ConS~..mtO.... . . . • .. . 
Capiidd.lrlu rto TanqOJe . . . 
Velucldadc môx imü . . . . . . 
Capaci'dudo ele Cargo 
Marchu~ 
Traçdo 

Pneus 
Enyare TlíJSt:tro fOpcwniiiJ . 
Pi1rricio 
Siswmn Elotttco . 

Diesel 
33 CV. 
15 Km/Litro 
35 Lltt'O!i 
80 Krn /Hor11 
15001\g 
:; J ftfJIH .. 

,; ..( 4 c .J \ . t: t!n;ut~ 

'11BIIUJI 

6'00.v I ti tio; .11 ·lrutm:; 
Tipo o,,, , dtt Tt .. ç;.u 
lfll'hJnt •. uu:,, 
t;t Vt:s. t:ar•l fternull•: 
e 1/JmpmM 1-';,oco 

DIMENSÕES 
CulliiJI•IIJI/tlíO. 
DisrJitl:tlJ Enrre EiAOl . 
LargurJ 
Altura . 

3.'/U M~ rros 
2,30MetrO> 
2,15 Metro' 
1.60MeiiOS 

CARROCERIA 
Fixa d& MiJde1ra com Cumprimenta . 2. 15 Metros 
LiJrgurJ . . • . • . . • . 1,1/6 Mcrros 
Alwro. • . . . . . • . . . . . . . ... 0.40 Metros 

O SERTANEJO BASCULANTE 
O SERTANEJO emi despertando yr.mrle illleresse d,,. 
Prefeituras que estão Jdquirindo o BASCULANTE p.lrD 

colera de lixo das vias fJÜbli'cas rlus cidades~ em virwde 
d• suo $Ufpr~endente economta. 
Segundo o Prefeiwra de Marilenu. pro11rietária de uma 
unidade basculante, depois que arlquinu o SerrattCJO pas-
sou a economizar 65f~ em combustlvt!l~ e seu desempe
nho tem SidO ex craordin3rio. 
O Serranu/o 6 de uma ucooomw ~onsiderávol, pois fo:r 15 
Km/Litro, com óleo Diesel, conslclorando. num mesmo 
porcvrso, Ida carregado o recamo vuzio. 

RUA DO RECREIO INTERNACIONAL DE SEGUROS 

A eomunldad~; da Ual.na 
Apucaranmhu ~ob.:st:nvolvcu a 
Rua do Rccrdo - uma auvi
chde voltada ., 1aut du crian· 
ças e aduli Ol. No e .. ·c:nto con· 

tJJ11m com 1 partiçipaç«o di!' 
duas csta&WWs de Assblenh: 
Socul do emprua (lza • s.w. 
la.ine), um cn:u.ciário de Educa· 
~ Píúca (Annando) c cútco 

univcrslc4rlos. A todos os Plll
ticlpant•• fonom dlstrlbu(dos 
rdrlgu•nu~.s e oocet. 
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PtssollS contcmpbdu no 
so.rteio de 1t:Ye.rs!o dos cxce
dc.nl ~.t. d• lntemaliunal de 
Sq;usos: Nllsa Schlc:t Doria , 
Eunice bem: Bueno, l uiz. 

~~?.:';:l;:~,u}~.R~~~ 
~~~ne~ru~~o~ .. ~~v·~ib.~~".f. 
Silva, Joo:o Ribeiro dos S.n· 

~~~::~~ . .,!'=.1~11.,':~~ 
Furquim Vaz, Joaqulm Carlos 
S. Dalmelda, Erik:son JPnUch, 
Antõnio l..Mnza, Ma.ria Apue· 
cú!J Rcnno B111p, Claud•tc de 
Jes111 ancUdo, Ari Si&mundo 
Steintha!u, Maria das Gr.çu 

A7.cvctlo Du~:no, Vercêllu Uuc
no Noloto, Antônio Ollvcir• 
Rocha, Puulo Cesa.r D~.:rtuso· 
nl, Orlllndo Fr.mco, Mulu de 
Luurde> Martins, J;liubclh 
Rq_ina Roche, Abtl l'úd Má· 
xlrno, Marino UerlUU\lo Mon· 

}~~~:· ~o:T: sJuU: J~-rc:~1 
nl111 dos Santos, Ol(vio JoK 
8renlllnO, Auri Pe.n.ina ~:a Sil· 
w. Nc.kh: Regina Fat.olo, 
l~clnz Muchmann, Ullldulno 

f:~~~l: ~:~~"~{,~~·~.~: 
dos, EvariJto PcrevJno, San 

~~"Rtn~~~~~\aAS'~~~~~!;. 
fçn, Rornlldo Fw1B r1 , E•1c:r 
Lima da Cunha, Haroldo Oriz· 
zl. Fc:mando Z.Ucaqui Lounn· 
ço, EJens Maria Kru&t"r, Irene 

Murtlnl ~" CW'Valll<), 1\cne lu· 
ié Tl<llOt, Jo•ó Oonlzetc Urugu, 
DIJce l'crcinl eh SUvu, Tsukusa 
f\l kudJr. M11rla de Luurdco Mu· 
chDu, lili.zabtlt Aput:cida O. 
S. Mllanl. O>calino d< Mdo, 
Joony das C raças d~ O. M«tci· 
10s , Adwnastor litwinski, Oli· 
't'io PuuuUi, ÁJva•o Rossoni 
OfiVllllf, l.A:do AJ>UL'Cfdt AJ• 
rude Cabr.d, S6nQ Ap:u-eci-
du Lonchi Mcrlln, Nqtalina 
llozlnu AJ•""· Joio N•bon 
Mll~tr, Tltclma f.ortcs de Olr· 
valho, 1\ubens l'adiUtU, Anua 
Marta llcrrk:rico d• S. !'ires. 
Rorniklu OIÍVllira da Sll,. , 
Oír~ F'crri Daniul, Jair Cor· 
1ÜUi, Murilea Mlrandu. Corn~a. 
Sl1vio h con, Marb l_neeli.a 
Prado Moreinl, Consodo Sil•el· 
ra Rez.endc. 
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USINA HIDRELÉTRICA DO VÉU DE NOIVA 

Era para tocar trens; acabo14 tocat1do t4ma cieúJde. 
Esta a importância hi.stórica da usina lt.idrelé tn'ca elo 
Mttnuubi, constru•'da e operada pela R ede Feno uiária 
I ,•dual SIA - RFFSA ao pé da Se rra do Mar, 
••proveitaudo os r-ecurso.s h{dricos do rio l pirtm ga e 
um dcsuível da ordem ele 439 metros. 1àmbém 
co r•hecida simplesrntmte por usit10 do Véu de Noi'lld, 
u unidade da Rede /cm potência instalada de 9.600 
tJidlowatu distn'bu(d<J em quatro gn1pos geradores de 
2.400 cada um. 

l'~rto de comemorar seu jubl_leu de Prata, a usina 
Mancmbi iniciou operoçéks no dia 5 de abril <k 1961, e 
teve um siguificado todo especicd no desenvolvimento 
elo litoral paranaense: J>aranaguá e toda a reg ião devem 
muito de seu progresso a esta tuina que ueio, em boo 
hora, reforçar o pot~ncial do até entaõ incipiente 
meraado elétrico. /Ja.seado em sistemas de geraçaõ a 
diesel e na pequet1a usina da Serra da Prata - intWgurada 
em 1910 com 5 10 qu•1owalts de potincia e <ksatlllada 
em 1970, o sist ema de geração do lito ral só foi enCOtJtrar 

ImpuLso de releWncia jUJtamCtJte com a ltidrelétriCG da 
Rede. As dieselétricas - ir1clu.s•'ve a que perter~cla ao 
Porto de Paranaguá - rtão conseguiam dar conta do 
crescer1tt consumo; e por Isso os problemas en~m 
constantcsi astumindo a rtgiaõ em 1958, imedidtamente 
a Copel cor~struiu a d ieselétrica de Populares em 
Paranaguó contornando o situação, até que ern 1961 uma 
tro WJ liul1o, to rolmer~te em macieira, chegou para trazer 
er~ ergia do Vé u de Noim e, com ela, o ;nício do 
Jonae cimento cotll;,,uo, o fim das c rises t~O 
aba.stedmento e m~ios parti gtrran rir e acelerar o 
descnvolvimetlto. 

NO INrCIO, ERA QUASE NADA 

Quem lembra muito bem de ta,do is.so é o enCtJrregado 
da u.siPia elo A:arumbi, Bolrdar~ .Mudry, desig nado pela 
Rede pDra a Junção e qut cl~tJgo•' à 1uina dois meses 
a11 tes dela co meçar a orJerar, Sa-o 25 anos de trabalho na 
J,idr-eMtrica , hoje JJt.Jrte irrsepar-tÍvel de sua vicW. Ele 
cem ta: - "Naquela época proticom ente nem existiam 
praias no Huaná; tudo deserto, sem berafeito ria.s1 stm 
;'nfra~stnttura. Er-am poucos os que se a~r~turaw.rm 
como turistas; mais mf!nno era gente rt«t nascÜJ' 
trabalha11u 110 litoral. f: sem rumlauma fa lsa modés tia 
pode-Se dizer que esta flet/LU!tiQ U.Sirla tJjut/ou Q Carregar 
~wsso lito rcJl Has costas - I'IÓS e a Copel

1 
r51a grattde 

empresa <Jl4f' enche ele o rgul11o a todos os pararJaerases 
r l JUt 1 issu sllb~mos /,em, ll41t) u ct.nn to das aJ' annas para 
fazer desse pedaço do k.'uado uma reRião progressista e 
J!em ilmm'nada ", 
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As le mbranças para Bc>hdan jorram como as águas que 
geram o progruso. Afinal sa-o 25 anos chdicados à usina , 
n1uUo bem CtJ.idada t consen.•tJCÚJ. Ele reco rda, por 
exemplo, que à étJoca a construção exigiu investimentos 
de CrI 2J O miU1ões, 40por ai, se uão esto u engana.doj 
para a época em um bom dinh eiro, sern dúvüla". Os 
r'mos originais da Rede - nar,ueles a,os clenomiruada 
Rede Viação Partmá- San ta Catarina - no eutarrto eram 
bem diferetttcs: ttPitJnejam-se d etrificar a ferrovitJ 
Cu ritiba - Ponta Croua e, com o exced~te, suprir as 
irutalações e ofidr•u.s da empresa. A eletrificação acabo11 
não saindo , e tlud~ entaõ a l1idrelétrica passou a abtute· 
cera oficina da Rede em Curitiba , a fábrica <k papel de 
Marretes e as Unhas da Copel rJUe vão até ParaH aJ!uÓ". De 
fato, a usir~a do Marumb í gerou quase 25 mil Me.gawatts 
ao longo do ano passado; 14 mil a Copel utilizo u, 6 a 
Rede consumiu em suas própn"as instalações e o restarrte 
foi para a fáb rica. Agora m•smo a Rede estcÍ cuidando de 
esten<kr no..u linhas em direção a Po rto <k Cima e 
Morretu. o que vai garantir novos-mercados pllrrl a 
unidade. Em po tência instalada , ela equivak dentro do 
sistema próprio da Copel a uma usina Apucaraninl•a o u 
Mouraà I . 

A USINA 

Encravada ao pi da ~rra do A'far ou CÚJ C radosa, 
como p referem alguru, a usina Marum bi tem um cenário 
[JrivilegiatUssimo: p ertínlao dela começam as etrcostas tio 
pico do Marumbr', e urn pouco mais di.stttntc o cachoeira 
do Véu de Noiva - um dos mais belos tJOntos da se" a e 
ba.Jiante admirado l'clos que viajam pela esH•penda 
ferrovia Curit·iba - Parar•agu.á, Para se che~ar à casa de 
forço Ó caminho é este: saindo de Marre tes pela estraJ,1 
da Graciosa torna-se o caminho à eS'J" erdu antes da 
ponte sobre o N1umdiaqU4M: em estrada de chão 
percorre-se um total ck seis quilómetros pelo caminho 
do Itupava (primitiva estrada 1-llilizade~ (Jclosjesm'tas 
ligarulo litorul e platwlto), sempre ma'l~eattdo u n"o, de 
águas claros, calrNas c revestido de belas p•dras 
arredondadas. 

Da própria usina pode-se divisar o conjtmto de 
condutos forçados, q 11e capta ÓRua no alto da serra, u 
mais de r ris quilümetros ck distãndo. O sistema é o fio 
d 'água , numa altura de 690 metros em relação ao 
m'vel do mar; os hl buléks ( dois, de 90 cm de diâmetro 
cada um) uiajam cerca de 1.500 metros pela serra 
praticamente .S'em desulveis, atratle.SSaPJc/o no caminho 
dois túneis upecialmer1te construa'dos ( 1w 1 tem 100 
metros; o o urro cerca ele 500 ). Na altura elo pico do 
A1arumbi, a p4rtir da chaminé de equillbrio, ír~ida-se 
uma uertiginosa queda de 439 metros on<k os dutos 
começam a a/ur1ilar; é uma outra viDRem d~ 1.500 
metros dtl clu!miné até a casa ck f o rça, oruk a força das 
áRuas val movimentar os gcradoreJ e, depo is 1 escapar já 
,10 rio M1undiaquara. Cuidando do sen,iço, ateu tos ao 
funcionamento, qulze pessoas - lodos empregados da 
Rede treinados e capadtados rut própria usina, '"na 
uçola da vitUa", como eles mesmo• dizem. 
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REFORÇO AO SISTEMA DO LITORAL 

INAUGURADA 
SUBESTAÇÃO MATINHOS 

O litoralterri lllllis 
energia duram e esiJJ 
temporada: foi inaugurada 
110 dia lJ ti/rimo a 1rovu 
subesraçifo de Marinlros, 
construido pela OJpel a 
um custo de O S 1,3 
bilhão e, com seus 20 
M V A de potência de 
transj'omwçllo, 
pratíazmenre duplict1 a 
disponibilidade de 
eletrtcidode 110s 
municfpios e balneários 
por ela atendidos. A nres 
dessa trova subestaçifo, a 
Empresa id havia realizado 
obras de ampliaçllo 1111 
wuelade de /'raia de Leste, 
possibilitando o 
suiJrimemo a Marinhos '"' 
1ensão de 6Y k V. 

A energi2.uçiJo Ja nova 
subestarão acomeceu 11n 

dia 26 de novembro, 
ocasiJo em que totlv o 
litoral [01 desl~gudo para 
que as equifJeS ultimassem 

. os procedimemos lécnicos 

em Matinlros e em Praia de 
Leste. À tarde, quando 
religado, o sist ema elétrico 
do litoral passou a ter 
verdadeiramente uma nova 
con{IJ!uraçõo, com wna 
perfeita adequaçlfo 
inclusive quanto às 
necessidades futuras - seu 
ltorizom e de at endimento 
ganlw11wi1o em rem1os de 
orimizução. O reflexo 
imediato poderri ser 
Ientido duram e o pico de 
consumo 110 auge do venfo, 
11a qualidade do 
[orneciW1clllo a todo o 
litoral wna vez que a 
oferta de energia serri -
com certeza - superior às 
exigêiiCiai permiti11do ao 
sistema romo um todo 
uperur com relativa folga, 
evita!UIV sobrecargas e 
riscos de interrupção. 

A INAUGURAÇÃO 

As obras para a nova 
subestação de Matinlros 
envolveram, 
prellminanneme, trabalhos 

de ampliação e 
melhoramc11tos 110 unidade 
de Praia de Leste, ottde a 
OJpel imralou um 
disjunto' geral de 69 k V, 
sistema de co"ente 
continua, que além de 
pennitir a energizaç/Jó de 
Matilúws vai melhorar a 
qualidade ela proteç4o dos 
equipllmentos e retluz ir as 
possibilielades de 
intemrpção 110 

[ornecimemo. Também 
em Praia de Leste, foi 
instalado um novo 
tra11s[omuulor, de 7 MVA 
de potê11cia, que vai ajudar 
uo irzcrtmento da 
disponibilidade de 
eletricidade aos bal11eários 
direrameme arentlitlos pela 
unidade. Nesses serviços e 
equipamentos, O!' 
investimentos da Copel 
chegaram a quase OS 322 
milhões. Em Marinhos, a 
nova subestação foi 
constrUido 110 mesmo 
te" eno da am iga, i11closive 
aproveitando parle tias 
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instalaçlJes. Ponto 
estratégico de todo o 
siste1110 eMtrico do litoral, 
é de .Matilrlws que partem 
as li!dws que Vlfo abastecer 
o municfpio e as praias de 
Guara/Jlba: com o 
aumento da sua 
Ctlpocidade de 
transfomwçifo e a elevaç40 
da sua classe de rensrfo 
[JilJtt 69 kV, a nova 
unidade vai possibilitar d 
ÚJpe/ rwlizar em breve os 
projeros de amplillçllo da 
subt'stação Guararuba 
também para operar em 69 
k V. OJm isso, fecha· se o 
de/o e Jorlo o li/Oral 
puranaense - de ponta a 
poli/a - esrarri servido por 
um anel elétrico da mais 
alw confiabilidade. 

Ã inauguração da 
subestação Marinhos 
estiveram presentes o 
presidem e ela Emprew, 
Ary Queiroz, os prefeitos 
de Matiltlros, Mário Pock, 
e de Guaratuba, Acir 
Braga, lideranças poUticas 
e populares de todo o 
litoral e técnicos da OJpel. 
Falando 110 ocasiliO, Ary 
Queiroz etifatizou a 
importâ11cia ela obra como 
"uma garamia de que roda 
energia necessária ao 
11rogresso e 
desenvolvimemo do litoral 
estarri disponr'vel". 

CONSELHO 
DE CONSUMIDORES 

IIISI illl fdos lw cen:a de 
dou anos para servirem âe 
canal mais di11J!mico e efi· 
cieme emre o público 
urudrio e a diretoria úa 
Empresa, os OJnsellws de 
ÚJnsumidores da ÚJpel ti· 
veram renovados oJ seus 
tflludros de participantes, 
con[onne estipulam seus 
regulamemos. No fitwl do 
mês de novembro, [oram 
empossados os integrantes 
e[etii'Os e !uplemes dos 
conselhos de Orritiba, Ma· 
ringti, Londn'tw, l'oma 
Grosw e ÜJscavel indica-

cio.• por e11tidades reprr 
semauvas ae ciasse e por 
associações populares. 

Desde a sua ('tiação ar é 
ugo/11, o foro dos consumi· 
dores rem auxiliado bas· 
rume tw tarefa proposta 
pelo governador José Ri· 
cita, que rem por filosofia 
de trabalho oruorgur à po· 
puluçõo possibilielade e[e· 
riva de participar e agir na 
gestão dos empreendimen· 
tos públicos. democrati· 
zando as urividades. Nu 
OJpel. os consellros de 
comumidores são [omru· 

.lUc:wu·, econouut·u~· e etn
presariuis da população 
usudria, cabe!Uio a dcrer
mitwdas entidades - con· 
vidadas pela ÚJprd - a in· 
dicarllo de seus rcpresen· 
rantes no colegiudo. qur 
funciono em caniur tle ár· 
gão consultivo da dirc turit1 
da l:.l11preso e tem abran· 
/(ência sobre rodos os mu· 
nicriJios c ltx:alidades que 
formam as rcspccr iva.< 
áreas tie Superintendência 
J<egiOIIlll. 



INFORMÁTICA NA AUDITORIA INTERNA 

Para quem nlo entende 
bem a misslo dos 
auditores Internos pode 
ati parecer constrangedor 
determinado órgfo da 
Empresa es1;1r recebendo a 
visi ta d esses tknicos. 
Entretanto, a atlvidade de 
auditoria é bem mais 
ampla que a verificaç!o da 
destinaçlo de recursos 
financeiros dentro dos 
diversos segmentos de 
serviços da Empresa. 

A misslo da auditoria ~ 
assessorar a alta 
administração no processo 
da tomada de decisão 
a ruando nos fatores que 
interagem para o 
cumprimento da 
atlvidade-fim da 
companhia. Assim 
entendida, auditoria 6 
Instrumento necessário 
para dar sub<fdios às 
atividades, 
responsabilidades, 
sinemdticas de trabalho, 
objetivos gerais, politicas e 
diretrizH a serem seguidas 
e cumpridas pelos 6<gllos. 
t: a tividade de lntegraçlo . 
t: um trabalho planejado 
para o planejamento de 
trabalhos onde hj sistemas 
priorit~rlos em termos de 
atuaçlo. Em funçllo de 
fases mal• criticas em 
termos de desvio• de 
procedimentos, a auditoria 
direciona sua et ividade, 
mormente volteda a_ 
assessorar. 

Assim, os trabalhos da 
auditoria sfo 
deoenvolvidos e 
acompanhados em 
procasso d inlmico e 
aMoliudo, 5111Uldo de 
eval~ e detalhamentos 
- nec:esMrios para e 
reellzeçfo do trabalho em 
sl. Todo- processo 
oxige aMii .. oontirtUalln 
dos eudltores, o que toma 
o trabllho- em funçlo 
dos sistemas prioritwios, 
50m esquecer os demel• -
uma verdadeira entologia 
de informaco1es que devem 
- útals, etualludas e 
r~idas. E corno fizer isso 
i base da memória e 
processado no punho? 

INFORMATICA 
NA AUDITOR IA 

1982. Estt 100 man:ôu 
uma n001e fest de trabllho 
de Íudltorillnternl: 
ptSIOU e contar com mais 
uma ftrnmenta , ntUI 

fest, lmpteiCindr .. l para o 

Miranda 

grande voluma de serviços 
- a inform6tica. Jd no ano 
seguinte, o auditor Laércio 
João Olejn~k participou, 
em Belo Horizonte, do 
Congresso Brasileiro de 
Auditoria Interna, e, em 
1984, João Josl Brustolin 
pan icipou de outro 
congresso em Manaus. 
Enquanto isso era criada a 
Regional Perand do 
Instituto de Auditores do 
Brasil - que passou a ter 
como presidente Joio Josl 
Brustolin (Gerente da 
Auditoria da Copal} e 
como diretor de 
Treinamento J<* Catlos 
de Miranda (respons6vel 
pele WN de lnformltiQ 
da auditorlel. 

A panir da panlcipaçlo 
em congresso• e est6gios 
em outras empreses que jl 
utilizavam e lnformltica 
nesse campo, a auditoria 
da Copel começou e 50ntlr 
que os m1teriais • ., 
bons, principelmente ne 
'r11 de processamento de 
dados. 

Em termos de 
panicipaçlo do usuwio, o 
c:rescimento do 
proctsamento de Dedos jl 
ere vls(vel em 1980 -
com o CIER (encontro 
pere empresae de e-vil 
tl4trice discutirem tiUS 

proc:edlmentosl. A """" 
merceve e "explodo" do 
procesument o de dado•. 

IX CONGRESSO 
DE AUDITOR ES 

Na auditoria a 
informdtica caminhou 
cllebre, unindo o 
treinamento e técnicos em 
processamento de dados 
utilizando um palavreado 
acess(vei aos auditores -
num trabalho de 
descentrailzaçilo de idéias, 
de recursos e de 
participaç!o. 

J' para o I X Congresso 
Brasileiro de Auditoria 
Instituto de Audi tores 
I ntornos do Brasil em 
Fortaleza, no per(odode18 
a 22 de novembro pa$$ado, 
doi• auditores da Copel -
J osd Carlos de Miranda e 
Cnrlo• de Miranda e 
La'rclo João Olejnlk -
inscreveram o trabalho "A 
Auditoria Interna e os 
Terminais de Computador 
Aud itando Mdqulnas 
Virtuais" que foi aprovado 
e escolhido pela Comlssllo 
Tknica do evento para 
apresentação em Plendrio. 
O trabalho foi apr ... ntado 
para cerca de 400 pessoas 
presentes no evento e teve 
repercusslo positiva a 
ponto de vMias empresas 
solicitarem visitas A 
auditoria da Copel para 
est'vios e ver corno 
funciona na prdtlca a 
inform,tica neeudltoria. 

" O objetivo do trabalho 
I damomtrer e experitncia 
da euditoria Interna ao 
analisar e utilizeçfo de 
termineis de computador 
sob o concei .o de 
M6quinu Vlnuals, pelos 
usuwios da Emprese, 
como forma de tor- O& 

recursos computacionais 
mels ecessrveis, 
possibilitando a utllizeçlo 
rerno11 das facilidades 
dispon( .. is" - asslm os 
autores definem sua obra. 

A evoluçSo tecnológica 
coloca alternatívas para 
impasses como saturaçlo 
de serviços, resolvendo-os 
ou amenlundo, pelo 
menos. Dessa forma, "ou 
aumenta-se a capacidade 
de desenvolvimento e 
processamento da 
instalaçlfo central ou, 
como tendência moderna, 
descentralizam-50 os 
recursos - e a Copel nJo 
se descuidou da primeira, 
implantando a segunda 
alternat iva também.' ' 

A descentralização 
objetivou: levar a soluçfo 
maos perto do usudrio; 
obter uma maior 
participação do usuàrlo no 
processamento de dado• e 
na soluçllo de seus 
problemas: gerar maior 
conscientizaçào quan to ao 
uso das faci lidades de 
processamento de dados; 
at ender mais rápido as 
necessidades dos usujrlos; 
reduzir/eliminar a grande 
tramitaçio de 
documentos; melhorar a 
qualidade do 
proceuamento/controle de 
qual idade na fonte que 
gerou a informaçio; maior 
grau de autonomia e 
raduzlr aJit05. Foi neste 
ambiente de evoluçfo 
constente que Miranda e 
L.aolrcio desenvolveram o 
trabalho. 

Por fim, o resultado da 
ex peritncia possibilita 1 

meturaçlo dos processos 
com a eleboraçllo de 
sistemas com graus 
eievedos de segurança e 
qualidade dos resultados, 
oontemplendo no escopo 
dos produto•, de forme 
abrengente e completa, 15 

vdries nec:essidades e e 
melhor forma de 
soludonl~os . 

-O sr. i o Z.rrorrll 
- Prtrfd-te. Às _.,.,_ 
......... ,,..,.. ......... 

.....z. IMiso, ,_.... 
lllllflo furte, .. mondo 
,.. suiA. Q;>m " re$(KJ.U, 

P"-"''" '"" ret>SI<~ e 
St>nt<MI rm ~~ .l a · 

~,;-ms.... Sr.fu""' -
"""" G lfiW '""'"' do 
Z,ttoral, com tiS mdOS 
tm,.ndo ltlaÜ do qwe 
t1 llhcrdtado. 

- l'im 4qVi a m....db 
tk ""'gordo U dG s..W. 
E quro '"" _,...,... 
}d .,,.,. eMio tk pro• 

''""'' trabalho e recel>er 
JaaolpM .•• .,. .. ...w 
twm ,.... E apa qoovo 
- emptel"· jJe dJu.. 
,_ que o unlmr é o 
Ílft/CO q..J p<)d. cO>Ua• 

JMI• ,_ ,.... mim. 

o Z,lbtl --w..-... o/lfJ"dtt ...... .,..o~ ...... _ ...... ~~~~. ...,._ -

Com o tempo de 2 mi· 
nados e JJ segundos, CLiu
dita ScltrN!ck marcou " '""' 
recorde mamidpal ""' 7JO 
metros rasos. 11 marca foi 
alc1111çuda nos jogos Co~
giais Pré-Mirins, competi· 
paõ promovida JXI;a prefei
taoro rrumiclpal de Cwritíb.a, 
rw JXriodo de 26(1 O o 
8(11/BJ. CldudlcJ estudtl 
rw Colégio Positi110, tem 
12 0110s e l fi1ha de Wllllur 
e Rosem<rrl, ambos cope
liaroor. 

- _,..,...n rdpido: 
- Tmlol '*""sim. O 

.-..,, alll empreg<Jdo. 
A.-r• '"" '-clte1 

z.tttlfá ofereceu o 
lacdte pou q...,ri.J que 
olgvhn erolf'tllst e visse 
<JIUI O lnOI'O CJIDWl 
apontando o ccuóiL.,. 
fMG elt. Nluo entrou o 
}oiir> tlntcinw dos San
for (o jt>dozinloo) P"'J 
pedir o 111<inah<ro dr 

""' ci••<JI"', '1"" foi as 
sirtado e o J oõo Miu. No 
&"qH"datl'IIU, pas1oram· 
se dois urlr1utos, cúrco, 
tkz minutos c nada de 

IDCOm>. doego11 o ~·· 
- que Joõorinho t:Sii
•oeue go:t~~tdo dde. Dr 
IJ""Iq"e r forma, CQn· 

segad" corolonutr o pro· ,. ...... 
- O ..,.bor vai U PlD 

-""'""- U... eue carrão 
"'""· }ti ..,,.; admitido. 

•• S6 a( O ditO ÚO(XC>II 

o~- O que ele 
....-- plwu. dtDJW 
...... SatUfrlto, b.ate
,_ - ,..,.., • o ,..,... /of .,.,__ 
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J~ 
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O BOM FILHO SEMPRE À CASA RETORNA 
Depois <k ter tralxllluJdo na Copel durante tris anos 

e meio, Juraci Pafoncio eh Lima re.rolw:.u acertar a viela 
trabalhando por conta própria. Foi a( que montou uma 
loja de enxoW~is, associado a um amigo. M.4lluwút 
começatlo a render ,_algum" quando 110 sócio deu os 
canos e deixou uma dívilúl que levei dois anos para 
pagar. Neste meio tempo eu j& havia decrel4do a falind4 
por conta próprW.. Foi uma experiirrda que não cku 
certo .. ," 

Passado o perr'odo negro,jurru:i foi cor111idado por 
um amigo gerente de agiriCúr. a voltar para a Copel. 
''Nem VGcilei para não deiXt.lr escapar a oportwnidluk 
porque eu jti lraviD penSQt/o ...ãniu &~e:es em lloltar, 
utall<l Uteralmente arre~ndido de ter saído". 
Readmitido, passou a prestar serviços em Mandirituba, 
como plantonista. 

Hoje, aos Jl anos de idade, casado com Iracema 
AparecidtJ desde 1974 e pai de três fiU•os, jurru:i t 
plantonista de Campo do Tenente atenckndo também 
o município de Quitandinha. Smisfelto por ter 110ltado 
para a Copel considera o seu serviço como algo _que gosta 
muito de fazer, embora de11<1 estar à disposição dos 
consumidor-es durante 24 horas por tUa, todos os dias, 
pois trabalha sozinho na loC<JiidAde. Aliás, sozinho,.;;, 
41porque minlul esposa é também a miMa secretári4, 
anotando os telefonemas quando estou fora , dtJndo 
ucl4recimmto a quem vem ao escritório e até 
preenchendo alguma ficha C<JtkJstral. El4 jd entende tudo 
da parte burocrática do meu serviço, é praticamente um 
segundo empregado dtJ Copel . .. ". juraci conta que 
afastow SU4 esposa como secretária uqrumdo traballu:JWJ 
em Mandirituba porque se eu não estava no escritório, 
chegava um consumidor mais nervoso e xinga~H~ a Copel 
na pessoa dD minha espoS4, que não tinha nada a ver . .. " 

O relacionamento de ju.raci com os consumidores e 
as autoridades do município é o melhor possível, 
reconl1ecido assim pel4 <Amara de Vereadores de 
QuitarrcUnl1a aprovou e enviou .J diretori<l dtJ Copel 
uma moção ele elogio pelos serviços do plantonista de 
O.mpo do 1er~ente <JUe atende também aqueÚ! 
numic{pio. 

"Aqui eu faço tudo. Sou operador de Subestação, 
pl4,.tonista, eletricista, leiturista, entregador de fatura e 
aínc:ID acerto o movimento com os bancos. E é tudo 
muito agrad&vel porque gosto do que faço , me ambientei 
na cidade com minha fanu1ia. Esta casa é. da Copel, moro 
e tenho o escritório aqui". (e comentou que não paga 
água nem aluguel, mas paga luz!). 

Com seis anos de Empresa, jurad conhece todos os 
macetes de pkmtonista, um sen11'ço independente na 
rotina do cotidiano, que lhe toma todtJs as horas - "nem 
posso pest:4r ali no rio e, se W~u, a m~lher vai me chamar 
quando aparece algum consumidor que precisa de 
ajuda, e Uso quando o peixe começa a beliscar . .. ". lt&cen1a: eepoaa, mie, ~eeretúia, •tendente. 

TERMINAL TELEFONICO PARA GPS 
A comunidade da usina GoverniJdor Parigot de Souza, 

depoif de multo tempo, viu realluda uma de suas mais 
importiJntes reivindicações no dia 29 de novembro últi· 
mo: um aparelho celef6nico que agora Integra a vila resi
dencial e a pr6pria unidllde geradora ao mundo das rele
comunlações. A lnaUIJUrBÇio slmbdlica aconteceu de 
forma bastante simples, com um telefonema de agrllde· 
cimento da u~/na ao prt1$idente Ary Queiroz; em nome 
da comunidade beneficiada falou Roberto Ruchinheke. 

Antes da instai/Ido o terminal relef6n ico, o único 
meio disponfvel para a comunlcaçiio ehtre GPS e o resto 
do mundo em o 0 CJJrrier" de serviço, o que naturalmente 
limitava bastante o relacionamento dos mais de 200 mo· 
radares da vila residencial ( oper»dores, encarregados e 
seus familiares}. Para atender a antiga reivindicação a 
Copa/ Investiu mais de Cr$ 38 milhões, sendo Cr$ 27 
m//liÕes no enlace monocanal, 9 na extensão de rtJde e 
o restante na aquisição da linha, que ganhou o número 
432·1120,jd às ord!Jns. 

AQUISIÇÕES DA 
BIBLIOTECA 

BONDE ELETRICO 
MOTA. A. do • No tempo 

do bonde .. "-tlco: hinória só
cio-pitoresca doa antigos bon
dn do Recife. 1985. 80 p . 

ENERGIA 
AGUIAR, Paulo Proco· 

plak de • Terlfl 6nk:a: funda
menlOI e avallaçOies. ln: A 
CHESF E O SISTEMA ELE· 
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25 p. 
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1~0 Castro et alil - Enrutura 
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Pl,.nllnM. 1985. 2v. 
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do MtOr o161rtcoo b...Uobo. 
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ne -=onomil de divills. ,.. r• 
- do - ol61rlco o no 
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1984.30 p. 

RIO GRANDE DO SUL. 
Comis&lo E11oduol do Energia. 

Be&.nço ---- CIOMOiid• do do ElUdo do RJo Gnndt 
do &11: 1979 . 1982. 1984. 
281 p. 

SEMINARIO TtCNICO 
DAS EMPRESAS OE ENER· 
GIA DE SÃO PAULO. 1., Sio 
Poulo, 1984. Moll. 2v. 

SIESE • NO meto do -pro
godoo do MtOr do _,... o1• 
trica ,.n/1113 .•. d. e p. 

ENGENHARIA ELETRICA, 
ELETRONICA 

BRASIL. DNAfE · Poeira· 
niuçio do •-_,... ..... 
do utHiuçlo: ponarlo MME 
nP 987 do 12/07/85. 1985. 
1S8p. 

E LETROBRÁS • Prlnclpoil 
-.u lpt~m.,tol • ,....ials det .. 
UMdo1 t --~ de lnlf'li• 
olttrico Pllno 2000 do Elotro
b,..: revislo de julho de 1983. 
1984. 12 p. 

GRIDIS · ~mondoções 
de ~uenç~ para projetot: dt 
diltribuiçlo de energ'- e16trl· 
ca. s. d . 6p. 

MARKETING 
LEVITT, T. - A Imagino· 

çlo do rnorkoting. 1985. 189p. 

MICROFILMAGEM 
CONVENÇÃO NACIO· 

NAL DO MICRO FILME, 10., 
Slo Paulo, 1985. Anais: m k:ro
gr.,ica. novas tecnotogl•. ar· 
qulvologie. 444 p. 

ORGANIZAÇÃO E M~TO· 
DOS 

CONGRESSO BRASILEI
RO DE ORGANIZAÇÃO. 
SISTEMAS E METODOS, 2 .. 
Slo Paulo, 1985. Anilo. 321 p. 

PREÇO 
COGE. Sub<omll6 do Su· 

prlmento, Olretrlz• pent r•· 
j.....,..,.o do P<-•· 1985. 
5ep. 

PROCESSAMENTO DE DA· 
DOS, COMPUTADORES 

VERZELLO, R. J . & REU· 
TER III, J., pr_,ontodo 
d.tos: sistem• e conceitos. 
1984. 2 v. 

WELGACZ JA., J . ClrQilos 
dt controle de quelid.tt ...., 
informltM:. : uma fil01ofil para 
eumentar 1 qualidade de servi· 
ços flTI proceaamento de da· 
dos. 1985. 121 p. 

PSICOLOGIA 
MAY, R. · O hom- 6 pra· 

cur1 dt 11 metmo. 1984. 23lp. 

OVBI -Rua 13 de maio, 616 
Curitiba · P1ran6. 
Telefono: 222-2782 • Romols 
131 e 13Z 
Consulte • Sibliotec. pa111 suas 
neceuidadet: de informaçõet: 
- emprflllmo das publica· 

ções relaclonadas acima ou 
outru.; 
clrculaçlo de revinaa; 
consulta loc ... por telefo· 
ne ou telex; 

- execuçlo de pesquisas; 
oc.esso, via le rminet. ao 
banco de dados econOmi· 
COI e de rKUperaçlo de in · 
formaçôet biblkxJnlfica&. 
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VOCÊ EA 
SEGURANÇA 

REUNIAO DE SEGURANÇA 

Em 27/11 foi ,...llud. em C.IC8Yel uma produtive 
Reunilo . de Segure~ do Trabll lho, onde forem anel~ 
sados diveuos Itens do rtlat6rlo das intpeÇ6et de -au
re~ rullzldas na •r• da SRV, visando definir provi
dfnclas e reti)Onsabllldldes, a fim de haver 1 efetlva 
prevençJo de acidentes do trabalho. 

Na trl)et6rla de ru lizllçlo dos trablllhos etrlbufdos 
h equipes, ~ ocorrlncla da situaçilel pot8neials de 
risco, que as gertncles devem procurar cont- de 
forma direta e/ou lndlretamente, bem como estimuler 
a dlvulgaçlo das mesmas, para a pronte corrllçlo dos 
eventu.aiS: .desvios apresentados, evitando-se, desse mo
do, os acidentes do trabalho. 

À reunilo estiveram presentes: Tomlo Yorinorl 
(SRV/DPRTI, Aparecido P. Barbosa (SRVIDPRAI, 
Ângelo C.V. Malte (SRV/DPROI, Almir Sotres Gar
cia (SRV/DPRRI, Pedro Augusto d o Nascimento Neto 
(SRV/DPRCI, Jorge Lulz R. Dias (ED/ I=OZI, Pedro 
lgMclo Corrh (EDIPTO), Hildebrando Berreto Filho 
(ED/FBLI, Valdir Kolling (AGfTDOI. Pedro dos Santos 
(SRV/ASEGI, Rui C.pello Cardoso (SRV/ASEG), 
Dervile J . Leite (SRV/ASBEI , Hager Manocchio Filho, 
Flllvlo Freitas Dinlo, Nelson Felix da Silva e Jo• 
Alfredo Andrlolo ISAD/ DPSM). 

SIPAT EM MARINGA 

A Regional de Maring;l realizou, no perlodo de 18 
a 2 1.11 .85 a sua SEMANA INTERNA DE PREVEN
ÇÃO DE ACIDENTES. qu.ando foram abordados os 
seguintes temas: A lmporulncia da Vida; Conselhos 
Gerais de Segurança; Prevenção de Acidentes de Per
curso; Segurança no Lar e Os Acidentes graves na 
COPEL. 

O Eng9 Fucuo Curanischl, representando o Sup.,. 
rlntendente Regional, Maurício MaSS3ud, fez a 
abllrtura dos trabalhos, enfatizando que a Prevençllo 
de Acidentes, d um dever de todos os empregados, 
principalmente, dos gerentes, que tem a responsa
bilidade de aluarem decisivamente sobre as equipes 
que comandam, pois, s6 assim, obteremos uma sen
s(vel redução de Acidentes. 

CTRV- PROMOVE SIPAT 

Objet ivando uma consclent luç!o maior dos em
pregados, para a PrevenÇio de Acidentes, realizou-se 
no f inal de novembro ultimo, a Semana Interna de 
Prevençio de Acidentes de Trabalho do Centro Re
gional de Tnonsmlsslo de Cascavel. 

A importlncia do evento pode ser constatlda pe· 
lo maciço comparecimento ao Centro Cultural Gil
berto Mayer, onde se deu o encontro, e os partici· 
pantes puderam assistir alguns filmes e slldos concer
nentes ao tema. 

Antes de viajar, faça a manutançio de seu 
veiculo . 

Respeite u lei1 de trânsito, tenhlo emor 10 

pr6xlmo e 1 cert ... da retorno 10 lar. 

Nlo beba, se tiver de d lri11ir . Muitos aci
dente> são causados por embriaguez do 
motorista. 

Guerde distlincla de segura~ do veiculo 
que se encontra • 1111 frente. S6 ultrapeue 
pela esquerda e com todl prec.uçio. 

Mantenht-se • 1111 d lrellll. Respeite o d irei
to de pea.-gem doi outros vofcu los. 

Seja ron1>0n-'vel temWm, pelos ocupantes 
do seu veiculo. 

Respeite a vida. Evite acidente>. 

Se esforce para nlo dirigir • noite. As vfa. 
gens dlumas slo mtlt ~eis. Se for 
extremamente n--.;o, nio entre na 
"guem doa hor6ls". 

-

Aterramentos 
Tempon\rios: 

Posicionamento e 
lnstaleçio 

Ap6s a constataÇio da 
aulfncia de tenslo, a Equ~ 
pe de lnlpiiÇio deve veri
ficar os procedimentos ut~ 
lízldos pelos eletrlcllt8s da 
turma per1 o eterrtmento 
tern~rio das redes de 
dlstr lbulçfo, que deva .,. 
feito no mfnimo por dois 
(21 ocnjuntos espec(flcos 
de tterrtmlnto, obedecen
do-se a oagulnte ordem: 

ligar o cabo de terra 
ao neutro, se houver, 
e cravar e haste ou tr• 
do da aterramento no 
solo· 
ap6; a colocação da 
carretilha com gancho, 
içar o conjunto de ater
ramento através da cor
da de mio a fixar as 
garras do conjunto fir
memente em cada um 
dos condutores; 

- escolher o s pontos de 
aterramento de acordo 
com as normas internas 
da empresa. 
A Equipe da I nspeção 

dwe tamWm verificar se 
todos os conjuntos de ater
remonto foram lnspeciona
dos antes e ap6s sua utlli
uç!o. Nesta exame, de
vem ser varif icadas a con· 
tinuidada e a ocbertura 
dos cabos, bem como o 
estado geral dos bastões, 
garras e conexões. 

CONTROLE DE R ISCO 

. A turma esU munida da 
conjuntos de aterramen
to suflclentu7 

. Foi examInado no con
junto de aterramento: 
- a continuidade dos 

condutores? 
- o estado dos bastl!es7 
- as condlç{las das gar-

ras e conexões? 
. O aterramento foi conec

tldo primeiramente ao 
neutro? 

. Foi utilizada a hasta ou 
trado da aterramento7 

• As garras f icaram firme
mente fixadas nos ocn
dutores7 

. A turma confia no siste
ma de aterramento ut ill · 
zado7 



ASSOCIAÇÃO DOS APOSENTADOS EM SEDE NOVA 

j 

O quadro do primeiro Presidence Heins Nachm•nn foi dcsccna· 
do pela rsrosa Lourdcs. 

Em 7 de dezembro. 
com coquetel para cerca 
de duzentos convidados. a 
Associação dos Aposenta· 
dos da Cope/ Inaugurou a 
sede social própria - ·:. 
extensaõ central da casa 
dos empregados da Empre· 
sa", segundo Nelson Rieke 
- ~ Rua Jo$8 Loureiro, 
133, 17'? andar. sala 1711. 

Contando arualmenre 
com uns quinhentos asso
ciados. a AAPC comemo· 
rou na mesma data seu 
sexto aniversário de cria· 
ção. o oitavo encontro dos 
lfP()Sentados, com a Inau
guração da galeria dos 
ex-presidentes da Associa· 
ção. entrega de diplomas 
aos novos sócios hononf· 
rios - Antonio Otelo 
Cardoso e Mariano Silva 
Filho - e sorteio de 
cestas de Natal aos presen· 
tfiS. 

Nelson Rieke falou com 
infase da nova sede. salien· 
tando que "ela deve ser 
um ponto de encontro e 
ati de apoio para os que se 
dirigem ao centro e even· 
tua/mente precisarem de 
um lugar para deixar com· 

D 

Jokt Carlos caJvo, atual presidente, filou doi rróximos pUIOl 
da AAI'C. 

pras enquanto vão ao 
banco, utilizar o telefone, 
trocar umas idéias. aguar· 
dar a espou que foi às 
compras • . ... Ne sede, 
que tem uns 100 metros 
quodrados, podem ser pro· 
vocados encontros de aml· 
gos, reuni6es e solenidades 

"queremos que seja 
multo utilizada pelos em· 
pregados que assim pode· 
rSo estar se BCostumsndo 
para depois mzer parte da 
Associaçaõ.'' friu o Nel· 
son. 

O a tua/ presidente João 
Carlos Calvo reafirmou. 

CU~RAGEM SOBRE 

md.~ 
gu - entretanto uaõ tli·
plo mado em nenlruma des· 
sas categorWs d entr'ticas e 
art{sticas - , poliglota llue 
domiuava, além do tcl,eco, 
aUmlào, inglis e português, 
iu.urospecti&~o, entt itào 
(uma comoW!nte biogrofia 
f oi estabelecida pelo amigo 
de seus últinros dez anos 
de vida, o advogado Edil· 
berro Tre visan, e editada 
pelo lusti'tuto Histórico , 
Geográfico e Etuográfico 
Part.,ODense em 1979 , 110 

Boletim de IKII. XXX V1), 
terá sua existência múlti~ 

pia • criati"' no Br11Sil ( in· 
terro rnpida aos 82 anos cm 
Cu ritiba, a 03.01 .1979) re· 
cupert.Jda também cdravés 
do c inema no c urtametra· 
gem "Kózakl", em reali

..4'açaõ pelo ciueasta l::er· 
nando Severo, roteirista e 

Vladimir Kózak, tcl•eco 
de ua.scimet~to (Bystrice 
pod 1/ostyu, 19.04.1897), 
brcuilc iro f>Or udo(Jo a 
partir de 1923, <f~<ando 

cl~t•gou ao Espúito Santo 
parti trabaUrar tia .Hiectric 
Boud aud Sl1are Coma1my 
como engenheiro mecâni· 
co (curso realizado em 
Brno), passando nJ déca · 
da de 30 a lraballoar ' "' 
Cla. l'o rça e Luz do Paraná 
- Empresa abso rvida em 
1973 1'•14 Compat•hia Pa
ranaem e de Energ r'a -
Capei - , antropólogo, et· 
nólogo, ctr!Ógrafo ( traba. 
Uros publicados na revis· 
ta ''Natural History ", do 
Aruericatr .Museum of Na· 
ture 1-!istory of New York , 
e em "Anthropology Con· 
temporany Perspectives' ', 
de Bostou, edições nor· 
teanren'et~nas, ent·re outras 
publicações), fotoci>~edo
amrentarista com cerca de 
7.000 fotografou produzi: 
das e 50 IJorllS de filmes 
rodados ( extratos de fil· 
mes sobre os klll - como 

pro núncia, mas Hetá como 
grafia correta, segundo 
pesquisllS do próprio Kó
zak - constituem a parte 
mais solicitatla do arquivo 
do Museu do Homem, cm 
Paris, fa to constatado pes· 
soalmet1te pelo l1istoriador 
parafi!U'IUC Prof. Dr. New
ton Carneiro , pois repr~

scutam, em ponnrnores, 
verdadeira viagem ao pas· 
sado do homem, irr-epe tt'· 
vel viagem à cultura da 
Idade da Pedra, posto <JIIe 
essa co munidock incHgena, 
vo'tima ck genoddio pro· 
vocado pela cobiça por 
terrllS, foi dizimada, res· 
tando dela hoje dois ou 
trê$ representantes; no di· 
zer do escritor e cineasta 
Va.léncio Xavier, ocorreu 
com os Hetá fC..,m lblto e 
continuado nwsacre, si· 
lencioso como uma sepaõ 
de tortura"), artista plást'i· 
co ( "Portrmts of BraziU:.n 
JndiDns ", catálogo ck pin· 
lurllS d e Kózak editado ern 
1966 pe/4 Clenbow Art 
Callcry, do Albert a lnsti· 
lute, Canàdá), entomóJo. 

Fernando prepare uma trucagem dire~B. 
Lorenzo IICiona a ci mara. 

diretor do filme. . 
Original-nte rodada 

em 16mm, a película to r· 
rtou-se possi"vel após seu 
ent recho ter sido p remiado 
em concurso pela Embra
filme como "MeU1or Ro· 
teiro para Docunumtário " 
e ter sido formado, para 
sua produção , convirlio 
enlre aquela Empresa, a 
Fulldaçaõ Cultural de Cu· 

durante a solenidade, que 
a nova sede social serll aos 
poucos preparada para sor 
um local de atendimento 
para os aposentados e para 
os empregados da Copel -
"que a visita a esta casa 
não se resuma a esta 
oportunidade". 

rr'tiba c a Associaçaô dos 
Ciurastas do Parauá. 

O resgate f•1mico da 
memória de Kózak utiliza, 
eutre diversos elememos 
iutegrautes de seu cotidia~ 

>~o - fo tografi11S , dcse· 
uho.s, p inturas, suas o bras, 
seus filmes, re vistas, livros, 
docume utos -, peças de 
equipamentos elétricos, 
vinculadllS ao se11 traballw 
profwiatJal, expostas no 
Museu da E11ergia ( Rua 
AugJúto SteUfeid 340, 
aberto ao público dllS 
81•30 às I II• OO e das 14/,00 
tls 171•30, orga11izado e 
administrado pela C(). 
PEL), e lá cinegrafadas. 

Após sua est réia, em de· 
zernbro, o filme te rá latt· 

çamento no circuito CD+ 

mercial, coucorrerú a mos· 
trtU de cinema no Brasil e 
e nt outros Paúes e será 
exibido em instituições 
cie11to'flc11S nacionais e do 
Exterio r. 

"Kózakl" - PR, 1985; 
produçlo: Embrafllme -
FCC - ACP; roteiro e di· 
reçlo: Femondo Severo; 
fotografio: Peter l orenzo: 
!!ireçlo de lrte: snvio Sil· 
va J r.; ldmh1istraçlo: lu 
Rufalco. 16mm, cor 12'. 
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